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O forrageamento de aves silvestres em pomares de goiaba (Psidium guajava 
L.) pode ajudar no controle de insetos-praga? 

Can the foraging of wild birds in guava orchards (Psidium guajava L.) help in the 
control insect pests? 
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Eixo temático: Biodiversidade e bens comuns dos agricultores e povos e 
comunidades tradicionais 

 

Resumo: O forrageamento de aves silvestres em sistemas agrícolas pode resultar em 
danos às culturas, mas também pode ajudar no controle de insetos-praga. Neste sentido, o 
presente estudo buscou investigar o consumo de insetos por aves silvestres em pomares de 
goiaba no Alto Sertão sergipano, afim de gerar saberes para auxiliar na elaboração de 
estratégias para o desenvolvimento de agriculturas sustentáveis. As observações dos 
eventos de alimentação foram realizadas utilizando o método da observação direta. Foram 
registrados 98 eventos de alimentação de 21 espécies de aves. Dentre os insetos 
consumidos pelas aves, destaque para lagartas e percevejos do gênero Leptoglossus, 
considerados insetos-praga da goiaba. Estes resultados mostram que as aves podem 
contribuir para a redução das populações de insetos danosos à goiabeira e podem ser 
usados para mudar a percepção dos agricultores a respeito das aves, as quais, comumente, 
são vistas como animais causadores de danos às plantações. 
Palavras-chave: Agricultura sustentável; Controle biológico; Serviços ecossistêmicos. 
 

Introdução 
 
Sistemas agrícolas oferecem uma rica fonte de alimento para aves silvestres 
(KOOPMAN; PITT, 2007). Neste sentido, o forrageamento desses animais pode 
resultar em danos às culturas agrícolas, mas também pode ajudar no controle de 
insetos-praga (WHELAN et al., 2008). Assim, compreender o forrageamento de aves 
predadoras de insetos nocivos à agricultura pode fornecer informações valiosas para 
auxiliar na elaboração de estratégias que visem diminuir o uso de defensivos 
químicos para a proteção das culturas. Esse entendimento, além de ser 
essencialmente importante para a redução de custos com a produção, pode 
aumentar a produtividade e contribuir para a conservação da avifauna. 
 
As aves são consideradas importantes agentes de bio-controle, reduzindo 
populações de insetos-praga (WHELAN et al., 2008). Logo, aves que se alimentam 
de insetos danosos à agricultura são úteis nesse contexto. Pesquisas revelaram que 
plantações de milho, café, cacau e maçã, se beneficiam do controle biológico de 
pragas fornecido por esses animais (TREMBLAY et al., 2001; KARP et al., 2013; 
MAAS et al., 2013; MANGAN et al., 2017). Portanto, predadores importantes como 
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aves, que possuem insetos em sua dieta, precisam ser mantidos nos sistemas 
agrícolas, por meio de práticas agrícolas apropriadas (NARAYANA et al., 2016). 
 
No Brasil, a goiaba (Psidium guajava L.) ocupa posição de destaque entre as frutas 
tropicais de maior rentabilidade e com possibilidade de expansão no país. Na região 
Nordeste, onde predomina o clima semiárido, o plantio dessa cultura vem sendo 
ampliado, principalmente, devido às condições climáticas favoráveis e às avançadas 
técnicas de irrigação. Em Sergipe, essa cultura tem se destacado nos 
assentamentos agrícolas Califórnia e Jacaré-Curituba, situados em Canindé do São 
Francisco e Poço Redondo. A produção nessas áreas, em 2017, correspondeu a 
8.480 toneladas, com produtividade média de 19.953 kg/ha (IBGE, 2018). No 
entanto, apesar de sua rusticidade, a goiabeira é atacada em todos os seus estágios 
de desenvolvimento por uma grande variedade de insetos que podem acarretar 
sérios prejuízos à essa cultura (CALORE, 2011; BOTI et al., 2016). 
 
Diante do exposto, o controle biológico promovido por aves silvestres pode ser uma 
alternativa de manejo no combate e redução das populações de insetos nocivos à 
goiabeira. Assim, esta pesquisa tem como objetivo investigar o consumo de insetos 
por aves silvestres em pomares de goiaba no Alto Sertão sergipano. Os resultados 
deste trabalho poderão gerar novos saberes para auxiliar no desenvolvimento de 
práticas agrícolas sustentáveis associados à conservação da avifauna local. 
 

Metodologia 
 
O estudo foi conduzido em pomares de goiaba, nos assentamentos agrícolas 
Califórnia e Jacaré-Curituba, localizados no território do Alto Sertão sergipano, na 
parte noroeste, abrangendo áreas dos municípios de Canindé de São Francisco e 
Poço Redondo. Nos assentamentos se desenvolvem atividades do setor primário da 
economia, como a agricultura de policultivos e pecuária. Os cultivos produzidos são 
diversificados por verduras, leguminosas, hortaliças e frutíferas, sendo o quiabo 
(Abelmoschus esculentus (L.) Moench), macaxeira (Manihot esculenta Crantz), milho 
(Zea mays L.), feijão (Phaseolus vulgaris L.), acerola (Malpighia glabra L.) e goiaba 
(Psidium guajava L.), as principais culturas exploradas pelos produtores (SILVA et 
al., 2019, no prelo). 
 
Inicialmente foram selecionados três pomares de goiaba, utilizando como critério: (i) 
a presença de frutos; (ii) a ausência de poda (supressão de partes da planta); e (iii) a 
não utilização de defensivos químicos. Uma vez selecionado os pomares, a 
observação do consumo de insetos por aves silvestres se deu no período de 15 a 30 
de novembro de 2018, por meio de três visitas em cada pomar, no período das 
06:00 às 10:00 horas, totalizando 36 horas de esforço amostral. Para isso, utilizou-
se o método da observação direta (PIZO, 2007), realizando caminhadas lentas nos 
pomares para não afugentar os animais e acumular o maior número possível de 
registros de alimentação, utilizando binóculos 8x42 e guia de campo (SIGRIST, 
2009) para auxiliar nas observações e identificação das aves. 
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A nomenclatura e a ordem taxonômica das espécies de aves seguiram os padrões 
recentes do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (PIACENTINI et al., 2015). 
Os insetos, sempre que possível, foram identificados em nível de ordem (GRAZIA et 
al., 2012). 
 

Resultados e Discussão 
 
Foram registrados 98 eventos de alimentação de 21 espécies de aves, pertencentes 
a nove famílias, sendo Tyrannidae (n = 6 espécies) a mais representativa, seguida 
por Furnariidae (n = 5 espécies) e Cuculidae (n = 3 espécies). A maioria das aves 
registradas (76%) pertence ao grupo dos insetívoros, enquanto que as demais, ao 
grupo dos onívoros. As espécies de aves mais observadas se alimentando de 
insetos foram Tyrannus melancholichus (n = 18 registros), Pitangus sulphuratus (n = 
14 registros) e Troglodytes musculus (n = 12 registros). 
 
Alguns insetos observados no bico das aves durante os eventos de alimentação 
permitiram a sua identificação em nível de ordem, como lagartas e borboletas 
(Lepidoptera), libélulas (Odonata), gafanhotos (Orthoptera) e percevejos 
(Hemiptera). Por outro lado, espécies muito pequenas não foram identificadas, 
apesar do registro. Do total de registros, 49% foram de consumo de insetos não 
identificados, 22% de Lepidoptera (16% de lagartas e 6% de borboletas), 11% para 
Orthoptera, 10% para Odonata e 7% para Hemiptera. 
 
Observou-se que uma variedade de presas foram capturadas e consumidas pelas 
aves, mas algumas destas chamam atenção por se tratarem de lagartas e 
percevejos. Isso porque são coincidentemente insetos nocivos à goiabeira. Os 
percevejos eram de coloração geral marrom escura e apresentavam patas 
posteriores mais largas e com expansões laterais na região da tíbia, algumas das 
características de adultos do gênero Leptoglossus (GRAZIA et al., 2012). Estes 
percevejos são considerados uma das principais pragas da goiabeira (CALORE, 
2011; BOTI et al., 2016). Eles atacam as folhas, ramos e frutos, ao se alimentar da 
seiva, podendo causar necroses e deixar os frutos enrijecidos (GALLO et al., 1988). 
Também injetam toxinas em frutos imaturos, prejudicando seu desenvolvimento 
(BRAILOVSKY; SÁNCHES, 1982). 
 
A maior parte das espécies de aves é predominantemente insetívora 
(SEKERCIOGLU, 2006). Assim, podem se alimentar de uma infinidade de insetos, 
incluindo insetos benéficos à agricultura (ex., polinizadores) (GALEOTTI; INGLISA, 
2001). Contudo, para Sekercioglu (2006), as aves possuem um grande potencial na 
provisão do serviço de controle de insetos nocivos à agricultura.  Vários estudos já 
demonstraram que aves predadoras de insetos podem ser eficazes no controle de 
pragas e que a adoção de algumas práticas favoráveis à manutenção das aves nos 
sistemas de produção agrícola, como a implantação de ninhos artificiais, podem 
facilitar o fornecimento desse serviço ecossistêmico pelas aves (JEDLICKA et al., 
2014; BENAYAS et al., 2017). 
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Conclusões 
 
As espécies de aves registradas se alimentando de insetos nos pomares de goiaba 
mostrou-se interessante do ponto de vista econômico, pois de acordo com o que foi 
observado, algumas dessas podem consumir insetos danosos à cultura da goiaba. 
Logo, essas espécies possuem potencial para fornecer o serviço ecossistêmico de 
controle biológico de insetos nocivos à goiabeira. No entanto, recomenda-se que 
estudos experimentais sejam realizados para confirmar a redução das populações 
desses insetos. A adoção de algumas práticas favoráveis à manutenção das aves 
em ambientes agrícolas, como, a implantação de ninhos artificiais, cercas vivas e o 
plantio de algumas espécies de arbustos e/ou árvores nativas, em consorcio com as 
culturas, para facilitar a visita desses animais, são indicadas como possíveis 
estratégias para manter esses animais nestes ambientes e garantir o fornecimento 
do serviço de controle biológico de insetos-praga, reduzindo custos com a produção 
e agregando um “valor orgânico” à mesma. Os resultados aqui apresentados podem, 
ainda, ser utilizados para ajudar a mudar as percepções dos produtores rurais a 
respeito das aves silvestres, que, comumente, veem os pássaros apenas como 
animais causadores de danos às plantações. 
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